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Archeologia Christã 
Cabe-nos a honra de dar pu-

blicidade a nova carta do sr. 
:Abano Bellino, trasladando-a 
ipsis verbis, por, carecermos de 
observal-a perante o publico 
que rios lé e, mesmo, porque, 
se o seu iliustre subscriptor a 
destina a qualquer desejada am-
putação, encontra-nos pobres 
de arte para tal especie de ci-
rurgia litteraria. 

l'ae, pois, a carta em sua in-
teira, cor o previo reconheci-
mento que devemos ás penho-
rantes referencias com que nos 
confunde o festejado auctor da 
« Archcologia Christã». 

quer explicar a inclusão, que 
fez no seu livro, cia lenda af-
frontosa da servidão barcellen-
se, pelo obriga;torio dever que 
tinham pessoas estranhas de 
irem varrer as praças e ruas 
de Braba e Guimarães, na ves-
pera do C:orpus Christi. 

Ora., primeiro que trado—e 
para que resulte já urra producto 

.. Snr. 
Agora que as festos pas--haes passa-

ram e a minha sault, reappai ece, vol-
tarei a prestar sincera homenagem aos 
barcellenses que não se deixam avanta-
jar em amor ao seu torrão natal. 

n0 Commercio de Barcellos, publi-
cando ase seu n.o 629 a minha carta 
que, diga-se de passagem, não foi es-
cripta de moile a ver ipsis zero s a luz 
pub:Lea, e aprecianlo-a com a circum•;-
peccão que caracterisa o auetor do 
primeiro e segundo artigo, obriga-me 
a dizer com a maxima lealdade o pou-
co que resta para pôrmos termo a uma 
discussão que, por ►mproluctiva, não 
póje prolongar-se. Se o terreno fosse-
menos arilo eu me felicitaria com os 
ensinam:ntos do iliustre publicista. 

Principiarei pois por atfirmar que li 
os tres documentos citados na rinha 
carta anterior e que a sua interpreta-
ção, a meu jaiso, contribue para justi-
ficar, senào no todo em parte, o que 
escrevi na Arckeologia ChriSta. 

E' c-,rto que já em tempo, depois 
de me serem connalos pelo sr. Esme-
riz, de Brasa, os n.0s 3S4 a 355 d'«O 
Commercio de Barcellos-, procurei bal-
dadamente no iteal Archivo da Torre 
do Tombo a provisão de D. João 1 ou 
qualquer outro documento que com ella 
se reiacionasse. Nada encontrei, nem 
mesmo respeitante a alguns doutros 
privilegios concedidos a Guimarães 
pelo referido monarcha, e dos quaes 
não é licito duvidar. 

1las a tra lição e posse pacifica que 
jã em t6oS allegavam, como immemo-
rial, «o juiz e vereadores e procurador 
e mais odiciaes da cainara da dita villa 
de Guimaráes-, contra o aggravo com 
que Manoel Gon,-alves e Sebastião 
Gonçalves pretendiam eximir-se, e a 
todos os moradores de Cunha e Rui-
lhe, do cumprimento do encargo, deve 
ter como as demais a sua origem- e 
esta da igxo?uinv,osa sercidátto que D. 
João V extinguiu em 1743, Dá(> pode 
deixar de provir de, algum facto nota-
vti, proprio da epocha, embora náo 
possam os tomar á conta de verd ide in-
controversa os motivos que a tradição 
considera determinantes do az;iltar(te 
aéxa~+ 

Para concluir direi que, referencian-
do perfunctoriamente, no meu livro, o 
essumpto de que se trata, apenas tive 
em vista mostrar, em face dos docu-
mentos citados e da propria tradição 
antiga, que aqui, como em Braga, as 
praças e ruas eram obrigatoriamente 
varridas por p"essoas estranhas na ves-
hera do -Corpos Christio. 

De V. etc. 

Albar'eo Bellino: 

bejamente o provamos em.o 
nosso penultimei artigo. 
Como, pois, fazer persistir o 

grave erro da penosa attribui-
ção que disse ter pesado sobre 
os vereadores de Barcellos e 
obstinar-se, ainda, em querer 
ligar mt► to itiMicSoti:-un{ .nte 
aquelle trihuto dos moradí)ri•s 
de Cuulia e Ruilhe a í—(.cl1Uúb 

d'esta discussão—devemos in tacto notavel, proprio !hc (cpo-
formar o sr. Bellino de que 1 cha. embora nao possa»aos to-
nunca as praças e, ruas de Bra- i finar d conta de verdade incon-
ga forarn varrídas por pessoas t)-oversa os motivos que a tra-
estranhas. dição considera dete)-niinantF:s 

Esse pi ivilegio coube sim- do aviltarite vexante? 
presmente á Sá d'agaella tida- Explique o sr. Albano Belli-
de, sendo tributarios de tão no como puder e souber a 
penoso encargo os moradores causa ou causas determinan-
da freguezia de Sanct'Iago de 
Cambezes, que em compensa-
ção posavam das prerog,ttivas 
de conto, elegendo o seu juiz 
orelínario, cainara e mais au-, 
eloridades, depois confirmadas 
pelo ouvidor do couto—que era 
o deão da mesma Sé. 

Diz-se que estes privilegios 
foram dados áque-Ha fres;uezia 
por e[-rei D. Sancho i.o. 

Eis unia aclaração archeo-
logica que não será desprovei-
tosa a gnein deseje ser meti-
cnlóso e sincero no revocarda 
antiguidade. 
\ós temos um pouco a pai-

xão do velho, consumindo 
muita paciencia no rebuscar de 
alguma coisa do passado, por-
isso, saimos bern tirmes á fren-
te da Archeologia do sr. Belii-
no, convidando-o a reparar a 
sua obra, como iiisistiirios, ain-
da, eira levai-o á depuração de 
aquella ignominiosa falsidade 
que, servi o mais leve escrupu-
lo ou a menor estatniçào de to-
leravel critica, teima erra sus-
tentar nas paginas do seu ulti-
mo livro. 

E' menos leal tia parte de 
um espirito lucido e erudito, 
como devemos suppor o do sr. 
Bellino, seira encontrar elemen-
tos historicos qne possam trans-
formar unia lenda em facto, 
senão, ou, muito melhor, que 
auctoi•iGern no facto a infunda-
da superfetação da pretendi-
da origem; é menos leal, dizia-
mos, em vez de reconlrecer a 
rasão plaasivel das nossas in-
destructiv eis observações, usar 
de evasivas capciosas de qual-
quer escriptor nada conscien-
cioso. 
A verdade é só uma e os fa-

ctos são o que são—est idgicod 
est—e pode ficar certo o nosso 
iliustre contendor que nada ha 
que seriamente a transforme 
ou possa, ao menos, desvir-
tual-a cone segurança. 
0 sr. Bellino tem para o 

objecto da sna obra, na parte 
que memora a anti ra festivida-
de do Coreus C hristI em Gui-
marães, unicamente a obriga-
ção dos habitantes ele Cunha e 
Ruilhe irem na ,-espera varrer 
as praças e roas da cidade. 
Dos proprios documentos 

que invocára e que só parece 
ter lido depois de ter publicado 
a Archeologia Christa, nada 
mais pode inferir-se, como so-

Patenteia o sr. Bellino nesta 
carta a fadiga com que se, tem 
dignado acompanhar rima dis-
cussão inipyoductiva j para sua 

mostra a lacta patente 
que sempre temos notado exis-
tir entre a razão clara do escri-
ptor e o conturbado entendi-
mento do bairrista; e, por ulti-
mo, n'um triste subterfugio, 
belas improprio da penna afa-
niada de publicista assignalado, 

ticos guardados na Torre do 
'Pombo. 
Para que insistir, pois, na 

propaganda de, unia imagina-
ria prerogativa, tão destituida 
de fundamentos que até o bom 
senso a repelle? 
U sr. Ali)ario Bellino, porem, 

leva os seus brios de escriptor 
itnp:irciat ao ponto de, tendo 
de referir-se na sua Archeolo-
gia Christã á servidão das fre-
guezias de Cunha e Ruilhe,que 
lhe era comprovada por mais 
de um documento existente no 
archivo municipal de. Guima-
rães e de que tinha, como 
confessa, pleno c oahecimento, 
omitte, ruuito de proposite os 

tes da incontestavel servidão nomes das unicas e verdadei-
dos povos de Cunha e Ruilhe. i-as tributarias—as freguezias 

de Cunha e Ruilhe—para alei-
vosamente a attribuir ao con-
celho de Barcellos, que nada 
tem com tal servidão! 
Quer dizer: podendo dai, pu-

blicidade a um facto incoates-
taYel e incontestado, que tal-
vez se relacionasse corra o as-
sumpto do seu trabalho ar-
clieologico, preferiu, com a so-
lercia de uris escriptor peitado, 
dar curso a uma disparataria 
balella—pois de tradição lh ,, 
não cabe o nome—chie tão fá-
cil echo encontra em todas as 
peimas viniaranenses! 

11as, ernrim, se o sr. Bellino 
está convencido de que real-
mente a obrigação de Cunha e 
Ruilhe couba n'algum dia ao 
município de Barcellos, diga-o o 
francamente, mas prove-o, co-
mo lhe cumpre, corri argumen-
tos sérios de archeologo legiti- Em Portugal respeita-se... o 
trio. ! convenio e o grande Elias. 

Senão, reconheça já a oppor 
tuiiidade de expungir, do seu 
livro o gravíssimo erro que lá 0 ininistro do interior, da 
incluiu, e não continue com a Rw sia, foi assassinado por um 
linguagem da evasiva, que oflicial (?) do et,,rcito. 
serve unicamente para de.,lns- Cautella, sr. Ilintze Ribeiro. 
irar a reputação que pôde 
c rea r-se. 
Só assim é que nós cessare-

mos de reptai-o e daremos por, 
finda esta discussão que ao sr. 
Bellino está parecendo impro-
ductiva; mas com a "qual nós 
vamos aprendendo a julgar da 
sinceridade do auctor, que, 
rotripendo por dizer que ajuisar cousa alguma a seme-

lhante respeito. 
E' caso de dizer como S. 

Thomé:—vd;-, para crer. 

0 que não é proprio de um 
escriptor que se presa, nem 
nós barcellenses lhe podemos 
tolerar, simplesmente por não 
ser a expressão da verdade, é, 
qne, n'um livro a que deu pu-
blicidade, diga, plagiando o 
crendeiro P.e Carvalho,gne es-
sa servidão fôra primeiro im-
posta ao povo de Barcellos por 
el-rei D. João Lo, como castigo 
da sua cobardia em Ceut t, 
nem tainbem que a mesma 
servidão Côra transferida da Ga-
mara de Barcellos para os mo-
radores de Cunha e Ruilhe, 
por vir►tlde de uni contracto 
f,,ito entre uin duque de Bra-
gança e a cainara de Gniina-
rães, pelo qual os barcellen-
ses, cerlendo do seu concelho 
aquellas duas freguezias, se 
desonerarain do aviltante en-
carno que lhes havia sido im-
posto. 
E não lh'o podemos tolerar, 

porque tal ialta, a ter-se, dado, 
não deveria, para merecer essa 
rttfronto:a punição, ter passa-
do despercebida aos muitos 
escriptores. que com tinta pro-
liciencia e minticiosidade se 
ocenparam fila conquista de 
Lenta, que nenhum a ella se 
raiare, nem mesmo vagamen-
te, no largo periodo de Ires 
seculos, que tanto foi o tempo 
decorrido desde essa vicioria 
dos poirtugriezes em Africa até 
ao apparecimento do livro do 
P.e Carvalho. Pelo contrario, a 
conducta dos soldados barcel-
lenses em Celta foi briosa e 
digna, por»( o provam as mui-
tas honrarias gi.le ri Seu Capi-
tão e conde 1). Affonso lhes 
dispensou, logo depor d'essa 
memoravel conquista africana. 
Nem tambem lhe aeceitamos 

o sapposto contracto feito pe-
lo duque de Bragãriça D. Jay-
me, porque, para que a servi-
dão podesse ser transferida 
da cainara de Barcellos para 
as freguezias de Cunha e Rui-
lhe, corno se- pretende fazer 
acreditar, era absolutamente 
indispensavel que essas fre-
;uezias fossem rio concelho de 
Barcellos, quando a verdade é 
que nunca lhe pertenceram, 
pelo menos desde o seculo 
XIII em . dearite, mas sim ao 
termo de Guimarães, como se 
prova por documentos autheti-

ala verto c'è una sola» 

França 
Paul Vibert fez uma confe-

rencia sobre as colonias por-
tuguezas, demonstrando a sua 
importancia e riqueza, e elo-
giando Portugal e a sua colo-
nisação. 
Que pretenderá elle? 

Vstad[os Unidosd'.lkinerflca 
Santos Dumont, o celebre 

aeronauta brazileiro, vae tomar 
parte no certamen aeronautico 
que deve realísar-se em S. Luiz 
de Missouri. — 

Be;lgica 
0 conselho (feral do partido 

operario decidiu que o opera-
riado voltasse ao trabalho.; 
Os grèvistas de ruxellas já 

estão erra socego. 

Itaiia 
Vão em borra caminho, ao 

que parece, as negociações pa-
ra a renovação da tríplice ai- 
fiança. a 

eivou a sua obra de muitas in-
exactidões, algurnas das quaes 
bem graves, e, o que e muito 
peor, depor de claramente 
lhas demonstrarem quer à vi-
va força persistir no erro. 

Saia o sr. Bellino deste tur-
tuoso e estreito caminho, por 
que rama estrada mais ampla 
e mais direita se lhe ol7erece 
aos seus passos de escriptor. 

China 
Dizem dp Berlim que foram 

compradas para a China 80:000 
espingardas illauser e 6 bate-
rias hrupp. 

Brazil 
A co nmissão revisora do co-

digo civil, apesar da maioria 
ser partidaria do divorcio, re-
solveu não intro-iuzir na lei 
essa disposição, por ser con-
traria ao sentimento nacional. 

Alli ainda se respeita a von-
tade da nação. 

LA' POR FORA 

E%espanha 
0 ayuntanúcnto de Villaman-

rique (leu á rua leal o nome 
da tainha D. Arrelia de Portu-
gal. 

In iaterra 
Diz-se que se realisará a paz 

anglo-transwaaliana antes da 
col•oação do rei Eduardo. 

São, porém, tão contradicto-
rias as noticias que diar1amen-
te se publicam nos jornaes por-
tuguezes, que ninauem pode 

Uitiluas moitas 
Corista que o presidente do 

Orange, Ste; n, vem á Europa 
conferenciar com Iiruger, ácer-
ca da paz ando-transwaaliana. 

Pel© Paiz 

Preparador de inlero-
Mologia 

O sr. Alberto dos Santos 
Nobueíra Lobo, quartanis-
ta de medicina, e um dos 
mais distinetos e classifica-
dos do seu curso, fol no-
meado interinamente pre-
parador de mierobiolo :a. 



0 O I-'NIERCIO DE' BARCELLOS 

na Universidade de Coim-
bra. 

Foi uma escolha muito 
acertada, porque o sr. No-

gueiriti Lobo tem mostrado 
as suas aptidões tambeln 
n'esse ramo de seienc•ía, e 
ainda ultimamente publi-

cou uma «w1ys3 rraierobio-
lo(,1ica dais aguas de Coirli-
bra, que ren irou com.  o sr. 
C. Lepierre. 
Temos presenteuni exern-

plar d'essa unaGJse, cujo 
offerecimento agradecemos 
cordialmente. 
Daqui felicitamos aquel-

'le caivilheiro, assim como 
seu tio e 11OSSO am1 010 o Sr. 

Avelino Avres Duarte, pe-
los pro ;resses do joveii 
puartanista. 

Falleceu em Braga o dr. An-
tonio Ulvsses dos Santos Bra-
ga, sub-àelegado tale satide n'a-
quella cidade. 

O nosso amuo e illtistre de-
putado sr. dr. Antonio Caibral, 
fia sessão ele 5.`1 feira, occn-

poti-se das arbitrariedades per-
pi'etadas contra oS direitos e 
soberania da Irmandade da 
;Iisericordia, d'esta viela. 
E cio ( CGorreio da ,,oitev o 

scominte extracto: 

«Pediu Lambem providen-
dencias o sr. dr. Antonio Ca-
bral contra o inclualificavet 
procedimento do sr. governa-
dor civil de Braga, que, não 
contente com ter dissolvido, 
sem svndicancia neui proces-
so, a ilesa da Misericordia de 
Barcellos,- isto 4 dias antes do 
chie estava designado para a 
respectiva eleição!—não se re-
solve a marcar da para a elei-
ção d'aquella corporação ad-
ministrativa! 

Coai vehementes palavrasde 
justo ca,,tif;o verberou o nosso 
bola amigo e correlígionario o 
procedimento cio governo c 
das suas anctor•idades—caci-
ques locaes, que mais pareceis 
sobas africanos do que repre-
sentantes. d'uni governo libe-
ral. 

,O sr. mini-,tro das obrais pu-
blicas respondeu qne comniu-
nicaria ao seu collega, etc. ete... 
o pa' avriado da tarifaa.» 

Somma e segue. 

0 sr, Florindo Gomes de 
Sousa, digno vereador munici-
pal, que senipre tem presa ,do 
valiosos serviços e, alão peque-
nos scacri-;'4cios cí. Grei regenera-
dora cá da terra, enojado e re-
voltado,pelas ctlic,.tntinccs de geie 
teias sido victima e fazendo 
justiça ao alevantad.o procedi-
mento do nosso querido chefe 
sr. dr. Vieira 1>tainos, resolveu 
desligar-se (Vaquella gente, fa-
zendo neste sentido a impor-
tante declaração que se lê no 
extracto da sessão de 2.5 do 
corrente, e estai no flane pro-
positó de dar todo o seu ap-
poio e influencia ao nosso -
lustre director liolitico. 

E' mais um desenganado e 
desgostoso cia marcha da pnli-
tica regeneradora n'este con-
celho, agora ã,mercê de uns 
insignificantes mas etc etc. 1 
A adhesão do sr, Florindo 

Cornes de. Sousa foi recebida 
com grande jubilo no nosso' 
partido, porque é s. ex.a -arrr 
cavalheiro -muito estimavel, in-
dependente e, de importante 
influencia politica. 

0 sr. dr. José de Castre ti-' o vereador sr. Florindo de Sou-
,ca ao-ora só coral . 2 partida(ios sa a assurnir a presidencia, 

na camara. por não estar presente o sr. 
Agradeça-o aos seus maus vice-presidente, a fila de a ca-

conselheiros, á gente ordina maca resolver definitivamente 
ria a que dá todas a importan- ácerca das contas e rt4irofi-se. 
cia e que o tela levado a co►n- Occupaiido a presit_lericia 
inetter todas as veniagas coo- agnelle si,. vereador, informou 
tra o nosso pu'rtido. que tendo estado à reclania-
n     ção as contas na forma da lei 

•~  e não havendo reclamação al-a` 
a. atas Lup ►9 l guina, convidava a cominissãb 

- _.....— 1 .... ; encarregada pela cam;tra de 

Í 

1 

dar parecer ácerca das i - 
Sessão cie 18 cie abril mas a que emittisse a sua opi-

nião. 
Presidencia do presidente I Pedindo a palavra, o verea-

sr. dr. Vieira Ramos; vereado dor sr. C. Gonçalves declarou 
res presentes si's. Cr> ios M. • era nome da eninmissão que 
Pacs, AlvEs cie Faina, Coellio as contas deviam ser approva-
Gonçalves, Lniz Ferraz e rev• i das sem modilicação por esta-
Candido Rodrigues. rem rigorosame;lio ora anisadas 

Lida e approvada a minutai e por isso propunha qne fos-
seui definitivamente approva-
das para serene renietti,las á 
auctoridacle até 30 do corrente. 
A cantara approvou por una-

nimidade esta proposta, reas-
sumindo a Presidencia o Sr. 
presidente. 
—Mostrou o sr. presidente 

que era. necessario adquirir' 

mais alguns tubos para a re-
forinadacanalisaçzo das afinas 
e e•,;iaes aos que são fornncitlos 
por arrematação pela I'undi-
pão de !lassarellos, porgne 
essa reforma precisa sei- festa 
ila extensão) de mais IM me-
tros, devendo essa icgvisiçao 
ser feita nas condições da re-
ferida arrematação, o que foi 
unanimemente approvado. 
—A pedido do vereador cr. 

Florindo Cromes de Sonsa foi 
em ze,-nida lido pelo secreta-
rio, a tiro de ficar consignado 
na acta, o sem(rilinte requeri-
inento por o ►nesino vk1rcador 
assignado: 

da acta da sessão anterior. 
EDe.,-Merações 

Que a percentavem iddi ;ìo-
nal ás contribuições di1•eelas 
do estado—predial, iiidnsti-ial, 
de renda de casas e suniptua-
ria, ou aquelias que as substi-
tuirem—destinada a constituir 
receita deste municipio no an-

no cie 1ffl'3, seja de ;15 por cen-
to como nos asnos anteriores, 
devendo separar-se desta per-
centagem--para as desp ezas 
de instrucção priularia e corno 
imposto espechtl—a de quinze 
por cento. anetorisada pelo ar-
tigo 11 da lei de 11 de jun"sio 
de 18`0, continnando os tres 
por cento egnivalentes ao en-
cargo (istrictal—de chie fala o 
11.0 '1 do art. 'i7 do decreto n o 
1 de `?:) de dezembro de -1894 
—a Gerem cobrados pelo esta-
do, alem da referida percen-
ta` ern; 
Que fosse intìligado--cnnfor-

me a proposta do vereador sr, 
Ferraz—Francisco José da Sil-
va Medros, de Barcelliuhns, 
para remover as macieiras que 
tem depositadas eni - terreno 
1)ubijeo entre o inatadouro 

municipal e a ponte d'esta vil-
la. 
Foram despachados varios 

requerimentos. 

Sess•7o de 25 do corrente 

Presidia o sr. dr. Vieira Ra-
mos, estando presente, ns ve-
r•eadores si-s. Alves cie Faria, 
Coellio Gonçalves, rev. Rodri-
gues, Florindo e Passos. 

Foi lida e approvada a mi-
nuta da acta anterior e anelo-
visadas varias ordens de paga-
mento. 
0 sr, h,esidente—dando con-

ta dP que recebeu firo ofticio 
do sr. administrador do con-
celho, pedindo o informe se a 
cantara ou qualquer óntra en-
tidade tomou a responsabilí-
Clude pela dotação coagi edifieio 
e habitação do professor e mo-
biliario para a escola da fre-
guezia de Pedra- furada—infor-
mou que neta esta, neni a an-
terior vereação, nem qualquer 
outra entidade tornou essa res-
ponsabilidade e entendia que 
não a podia tomar, já porque 
essa fregnezia tem escolas nas 
limitroplies e visinhas fregue-
zias cie Rei`rielhe,llacieira,Goios 
e Villar cie Figos, já porque a 
camara tomou essa responsa-
bilidade na ultima representa-
ção que fez ' superiormente, 
com relação a outras escolas 
da maxinia necessidade. 

Qne, por isso, elle presiden-
te propunha chio a camara de-
liberasse informar que não te-
mava o encargo referido Irara 
,ti escola de Pedra-Furada, vis-
to já o liaver toinado para ou-
tras, cuja ceeação solicitou por 
serem milito precisas. A ca-
mara assim o deliberou por 
unanimidade. 

Peço á camara tine me con-
sinta que eu aqui declare qne. 
reconhecendo os g,randws ser-
viços pre-,fados pelo sr. dr. 
Vi-- ira Ranios, na presiceencia 
da anterior e actual vereação 
e, vendo quanto s. ex.;L se ín-
teressa pelos progressos e pros-
peridades d'este concelho, nie 
considero desligado cio partida 
adverso a s. ex. ,,, protestando 
acompanhar o mesmo digno 
presidente em tudo quanto se-
ja paira berri deste iliiiiiicipio. 

(a) )Florindo Gumes de Sousa. 

—0 sr. presidente agrade-
cendo disse que st, felicitava 
peta declaração do sr. Florin-
elo, tendo a convicção de qne, 
pelo decorrer do tempo, todos 
os derreais vereadores cia par-
cialidade opposta hão-de certi-
ficar-se de qne elle e restantes 
colle1as acusa de tudo põem 
o etlitiprin)érito da sna missão. 

Fizeram uso da palavra con-
gratilando-se pela altitude do 
sr. Florindo e felicitando o sr. 
presidente, os vereadores srs. 
Alves cie Faria e Coelho Gon-
çalves. 
—Foram feitas as seguintes 

adjndicações: 
A José P,odrig*nes Vicencia, 

casado, caiador, d'esta viela, a 
pintura das grades, portões, 
bancos, portas e apilarados de 
piadeira na praça do mercado 
D. Pedro V, por 40:000 rs.; 
A Antonio José de Barros, 

caiador, Lambem d'esta viela, a 
pintura das grades, bancos, co-
reto, candieiros e urinol do 
jardim publico, por 30.000 i,s.-, 
E a Antonio de Miranda, ca-

sado, empreiteiro e egualmen-
te residente n'esta viela, o for-
necimento do chumbo e cimen-
to, necessaries para a reform a 
da canalisação das aguas para 
esta villa '  á rasão de 3:100 rs. 
cada barrica de cimento e 120 

Em seguida o sr. presidente ; reis cada trilo de chumbo. 
apresentou as contas da geren-' Foram lidos e despachados 
cia do ultimo anho, convidou ; varios requerimentos. 

A redacção dos pr,,çn> dos 
bilhetes de caminho d,• ferroé 
de 1 a õ de maio. 

`rrn,4 a(U. ç ,,o 
A' estação do caminho de 

ferro desta viela. vindo de Lis-
boa, chegou o eaidaver "d'nma 
senhora com destino ao cemt-
terio de Vão para gude foi tras-
lado na pesada sexta-feira. 

R'ar nela o 
Foi apresentado na egreja 

parochial de Jlartim, deste 
concelho, o rev. Jos (Ia Silva 
Correia. 

--r---'x-- —, _ = --
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Peias 7 horas dai manhã da 
u{tirna se•;lim,Ia-feira finou-se 
nesta viela o nosso antigo e 
correligionario sr. Casimiro Pe-
reira dai Quinta, bemquisto ne-
aciante e irmão do tanibeni 
nosso prasado correligionario 
sr. José Pereira da Quinta, 
acrelitado c•oninmrciante e di-
grio vereador substituto. 
0 saudoso extincto, chie ape-

nas contava ^>0 asnos cie eda-
de, sticciiniblii aos estragos da 
terrivel tpberculose. 

Sentindo profundamente o 
seu pwGsamento daqui envia-
rnos a expressão da, nossas 
condolencias a toda a familia 
dorida. 

Os fineses *do nosso des-
ditoso arraigo tiverain lagar, 3.a 
feira de tarde, na enraia do 
Terço, sendo muito concorri-
dos. 
No sahimento para o ceini-

terio incorporaram-se as as-
sociações dos Empregados no 
Coinniercio, Ilnnianitaria Balr-
cellineuse e um piquete de 
bombeiros cone a respectiva 
banda. 
Tomaram as borlas do fere-

tro os sins. dr. Vieira Ranios, 
dr. Augusto Dlonteiro, Antonio 
d'Azevedo, Luiz Ferraz, Eduar-
do Ramos e Anseinio'Duarte. 
A chave foi confiada ao sr. 

dr. Antonio Ferraz. 
Sobre o carão foram depos-

tas duas lindas cor8as sendo 
ama do cunhado e irmã do-ex-
tincto e outra dos Paes e ir-
niáos, as quaes foi<ain respe-
ctivamente levadas pelos si-s. 
Manoel Au;nsto de Passos e 
Jerofiymo Monteiro. 

Kerwiesse doe Bombeiros 
Continuação das prendas re-

cebidas para a kermesse dos 
Bombeiros Voluntarios: 
Das ex-m.as sr.as—D. Julia 

Al €esta e feira de 
0 prenuncio da grandeza da 

festa de Cruzes nota-se já pelo 
bulicio que vae pela villa, es-
pecialmente no vasto Canip,) 
da Feira, onde se alinham as 
barracas para a feira eia tres 
extensas ruas, faltando ainda 
as de c~es e bebes, que serão 
levaliLidas na (ViarLi-feira. 

Todo o lano da-,,Obras, em 
frente á Cale+at l;_t, é occ►lpado 
pela do, bo-nb:•iros 
voluntarios. , Será heilainente 
ajardinado. ao fun-
(10 11111 elegante paivilhão para 
- - prendas, que são enr ;zran-
-de nuinero, e algumas de ii-mi-
to valor. 

0 maestro Sonsa ',loraes rani 
ex pressaniente a esta viela p 
ra reger a execuç^o da saia 
svanphoniai pelas tres ban<<as 
dos voluntarios . d--- Barcellos, 
Povoa do Varzi^i e Famali;são 
n'uin total cia SO execpLar1ics. 

A companhia de cavallinhos 
llaestricl:, clpe esta trab?,Ihan-
do elo Braga co'ti ( t :'ai agra-
do, velo aq:ii, por e4ta ocea-
sião, dar alguns espectaci los. 

Crzizes Idos Simtf,,z Silva Vinagre, des-
ta viela, 2:00 t leis; Anonvnla, 

l:5'•0 reis; D. Josefa lfariá de 
Liina e exilas irmã.;, desta 
villa, tinia bonita caixa pata 

am-ndoas, 2 descanços com 
frascos d'essenci:a e 4 lindas 
vedas deste:trina: D.. daria G. 
Duarte Faria, desta viela, unia 
cóinpoteira de vidro; D. Maria 
Candida da Lur. Duarte Faria, 
desta vima, 2 garrafas cie vi-
dro pala ►nega; 1). Enema Ro-
riz d'Azevedo, Westa viela. uni 
porta-viaÁein de setini borda-
(h): r). Maria F(-rnanda Simões 
c1c Miranda, desta viela, tini 
vil poche de setiin: D. Armin-
da d Cruz Guiinarà,>> Cibrão, 
desta viela. tua ca!ix de pra-
ta: D. Maria cia CTloriat Rodri-
gties da Silva, ('esta viilal, 1,111 

quadro ecri guarnição de pa-
pel, ? cestinha--, de p..;pel, utn:.t 
caixa cone sabonetes e unia 
caixa cone perfumarias: D. Ro-
sa Brauca da Silva Rodi i,,1ws, 
cl'esta viela, G gua;•aapos, uma 
caixa coai 3 Loa1h<:s e 1 cama 
(-o,n sabonetes: 1). •u-
vora da & Iva Rodrigues, dista 
viela, urna e,iixa com sabone-
tes e tiro panno cia (,ab•,,eira; 

X. 1). Maria Araiandina Araujo 
Passos, cresta viela, urna caixa 
com uin bro••he d(- prata; D. 
Maria dos Prazeres Duarte Con-
tencKis, ('esta viela, reis; 1). 
1lortrncia Laaal Ramin--,, ale 
Braga, 3.90 rei,; 1). Maria Lata 
ala Carvalho, de 3,K) 
reis; D. Mai ia das Dores da 
Silva Duarte. cie I3ra(-,a, 1:000 
rris; D. Maria Cruz e irmã 1). 
Angustas Cru(., de Braga, duas 
tra-,-e•seiras bordadas; 1). Anie-
l'a Vieira Correia, desta viela, 
1:50:) [-eis; D. llaiia das ])ores 
Paula de Miranda, cl'es:a viela, 
1:000 reis; D. Ilenriqueta da 
C raiz Guimarães Azevedo, des-
ta viela, 1:000 reis. (Cio ;iinua) 

Faai:er:;is;<aento e cÌ! 
çõe5 4esfae3xertat-fiais 
Na passada segunda-feira fal-

leceu na sua casa de Faria o 
sr. -Manoel José Ferreira Gui-
niarãe,, abastado capitalista e 
proprietario. 
Aos doridos o nosso pesáine. 
Publik•anios abaixo o testa-

mento com que o extincto se 
finou approvado em vinte e uni 
cie junho de 11101 pelo notario 
publico ('esta comarca sr. dr. 
Jos=s Julio Fieira liamos: 
Em nollle cio Padre, e do 

Filho, e do Espirito Santo--

Aniein. — Eu, Manoel Jose'. 
Ferreira Ciuitllaraìes, solteiro, 

de niaior idade: declaro que 
sou Catholico, lpostolico, Ro-
mano. E assim determino que, 

no dia seguinte ao ineu faalleci-
Inento, ene seja rezado (1111 offi-
cio de. corpo presente, assistili-

do a elle dez saaecerdotes, que, 
receberão de estiola cada un1, 
nlil reis.—O Reverendo Paro-

cho receberá os direitos 1):aro-
cliiae-s (lues p01' fel, 11311 C CIIS-

tunie, lhe forem devido?.—O 
ineu cadaver será vestido colo 

1 lilinha melhor roupa de uso, 
e envolto ene uin lençol de li-

11110--0 cairão de madeira, 
sere, forrado externamente ele 

chumbo.—Onero s.-r conduzi-
do ;í intima inoi•ada por quatro 
pobres, aia quem se dará pelo 
caritativo trabalho, dois mil 

reis a cada um. Quero que se 
digam no acto do officio de 

corpo presente, missais em, to-
dos os altares disponiveis, da 

esmola de mil reis cada uma. 
—Os dobres funebres, serão 
absolutamente os preceituados 

nos respectivos regulamentos. i 



0 CiOMMERC-10 DE BARCELLOS 

Quero que se rezem as seguiu- ' de uru conto de reis cada urna, 
tes missas: dez, pelas ululas de paira fazer face ás despezals. Se 
lil®tis fallecidos paes, dez, pela ; casar e tiver filhos, seraïo estes 
alma de rriinlla fallec1 1 irinaí os prop1.ietarios desses bens; e 
rFlireza; dez, puas aln)as . de naio tendo filhos legitinios, se-
nleus padrinhos; dez, pelas nl- rão elles para a1 Santa Casa ela 
inas do pa;rgaltorio; dez, pelas llisericordi ll ela vílla de Bar-
aluias dos metas ininiigos: e cellos. A contribuição a pagar 
dez, por Lninha alicia, todas da ao + stbdo, deste lo acl0, será 
esniola de quinhentos reis. paga pelas forças da heraimi. 

Instituo por usufructuaria Deixo quililientns mil reis 
uurversal da liiiulia lierwiça, a para os meus testanlcilteiros 
ininha 1riiià A nna Ferreira niandareni construir nili j,'lZI 0,0 

Cfuinial'<teS, a queul dispenso decente 110 (,,t núter'10 Paro(C1llal 

de prestar cauçào e de faizer in de Farias (se eu o nïio poder 
ventario _dos respectivos bens. erigir eru vida), onde serào en-

Dei o à c+ nfratiriai do Santis-
sinio Stwr,.1lileLito da fregtlezia 

de Fzii ia, concelho de Barcel-
los, duas iiiscripções da divida 
interna purttlgneza, d0 valor 
nominal de uin conto de reis 
calda u1nt1, culli a Obrif;aç;io de 
mandar resar perpetualliente 
tinia missit no dia-do iunive'r-

sal.lo du illeli fa1le0inlelltO. 

Deis" no ASN-10 dos velhos 
da vilia cx• de qr,e é• 
,gdniiilistr.i lura a ̀3al►ta ca-,;,1 
da J1S •ericurdìat da lnesuia vi l-
la, quatro insscripçc,es d t divi-
(lal interna. portilálle'z.l, CIO va-

lor 11011n11a1 de tini conto de 

reis caída atuo. 

D k l,\0 Y,  U,ltla-llnl dos qna:r0 

t í;'_ao • 3, nit,tl irtliït,i •losú, • jaí. 
l , 

i :: ilel:i l•.!, E'ftl' lllltt'llCt O, lnlla 
t 

la1 Gi'lI)(•aiCl . Cia divida lntern:l 

^1'iC,I'Uel.l, do \ "Ior lioliiiii, 

ele tril : ti1'tb`(1c reis ctld.l iluia, 

e etn 1)1.O11i'cil:lllc ,aios filhos 
d'•lli'; ll.z•.os teiicln; passa-
1 s0 para a Suni a , Casa cita Mi-
se r;  ila • illa ai; i3areo11* 
i,t.ttlo este I,•li•o livre de call-

tribuição. 

i)::isO a ('ou5tantin^, filha de 
Eva, serra que foi do finado 
,•ta,uel Feliz de Alvaroliga â:tl-
les, inoraidor ria cidade da Vi-
cto1.iat, ca1)ita11 da .L roi incia do 
Espirito tiantO, hoje capital do 
I:stad0 d0 niesui0 nume, cin-

coeilia acçoes do 1.3,nco Loul-
lnercial do Purto. do valor no-
niirial de ceai lnil reis cada 
11111,, as quaes .lie serão aver-
badas eni seu proprio no,ne, 

mostrando por titulo autlienti-
Co ser a mcs-inla pessoa. Se li-
ver fallacido antes do falleci-
nlerlt0 da ilSllfl'LiÇttlal'la univer-
sal. e deixar descendentes, se-
raìo ai ell as averbadas, provan-
do que O São, por cei•tida0 au-

tllentica, devidanlelite le Falis, 

cerradós os restos rnortaes de -
aw ººm1. 

minha i1'lnw T1iereza•, já falle-
cid.i, os ele ,) etts irin,tos e o de 
Inlllllat ii-niã . Aima Ferreira 
ti Fazett anhos: 
CTl.11nla►1'<leS. 

Deixo Cru propriedade, de- Hoje—as Sr.as D. Ataria do Carmo 
Ferraz e D. Ataria Carolina da Silva 

pois de deduzidas todas. as des- Campos. 

pezas deviclaniente legnlisadas Amanhã—o sr. conje de Casal Ri-
beiro. 

C COMI)VOvadaS e lnaiS enCar- Dia 3o--a sr,," D. Thereza da Cunha 
<).Os aí Santa C%usa da -Misericor- Velho e o sr. Domingos de Figueiredo. 
t, Dia t—a sr.a D. Emma Lmtlia Sar-
dia da' Filia de Bareellos, para mento Vetloso Araujo e o sr, Fernan-

auZr,lento cio seu fundo. do Ferreira Valle. 
a liia 3—a Sr.a ll. ,Maria Helena Aze-
Esto- nica. testalllent0 será vedo e o sr. Manoel Josí Ferreira Ra-

publicado na iniprensa local, e mos• — 

tarilbel—1 110 jornal C'e maio.' Da sua propriedade de villa Cova, 

C!1'Clllaç2r0 da cidade PO1't0, regressou a esto villa com sua exm.a 
família o sr. dr. João \ ovaes, secreta-

para coulieciinent0 dos interes• rio da camara municipal. 

1 —Sahiu para villa fria o nosso pre-s,ldos. E' por esta n)irrtiai dispo 
saio amigo sr. Luiz Ferraz, digno ve-

de. tlitlnla vontade, rer0- reador municipal, 
('O NU illeu testainei tO, feito Ila — Teve o seu bom Qucc ,-sso , danlo á 
b luz rim menino, a exm.a sr.a D. Ataria 
notat'do tabellia u 11allO01 I' ran- Amalia finto Ciosa Barbeitos. 
cisco da Silva, da villa do liai'- i O nosso parabem. ` 

—Passa gm pouco melhor dos seus 
cellos, e111 Vinte , C tr'CS de se- ircommodos de saude o virtuoso ec-

teulbro de niii oito centos se— clesiastico rev. sr. José daria do Ro-
sario Villas Boas. 

tenta e nove, incerto a folhas —Lstiveram: em Guimarães o sr. dr. 
Sessenta verso. Sá Carneiro e no Porto o sr. Augusto 

Teixeira de Meilo e o sr. Delfim (',s 
Declaro riais que, todas as Leves-e e.m.a Esposa, 

deixas eu legados, só serâo euui 
pridaa depois do ineu falleci= 

..lento e alo de minha li-nlã An-
ua Ferreira, Guiniaràes, ustl-
Iructuariar por niiiii 1nStituida. 

E pa ra o eumpriuleuto das dis-
posic,óes coutidas Il'este ineu 
testaniento, nomeio meus tes-
talileuteiros: eni primeiro logar 
a illillha irnllt Atina Ferreira 

~ <r.t (•fUltllat'aCS• Ciil fiCUUC 0 Oo 1', 

a fau►ilinr Anna Luizat. Fernan-
des ele Brito (se estiver ao nus 
so serviço) ; eni terceiro local' 
alo prot•edor ela Santa Casa dal 
Misericordia da villa de Bar-

ceilos. 
0 que aeceitar a testamen-

tarin, receberá pelo seu tra.ba-
llio duzentos niil reis eni nloe-
,da corrente, pois a 1lerança é 
de facil ligtiid içïlo. L, marco o 
praso de dons annos para a 

da pelo respectivo Vice-Constil 1 prestação de comas ft auctori-
poi•tlaQticz. -'\¥-ào existindo tan-• dade competente. 
to a nlae COMO os flllios, serei, E' deste modo tenho couclu-

legataria d'elles, .l Santa Casa ido o ,leu testaniento, que de-
da 1_Liaericordia da villa de- 13,11.- sejo seja,, inteiro e fielmente 
cellos. Esta senhora morai-a.. no cumprido en-i todas as suas 
anuo de mil oito centos e nove, disposiçóes. 
P ll cOmpal;hia do pescador Freguezia de Santa Maria 
Elias, à rua da Calpi_:aba. de F iria, do concelho de 13ar-

Deixo aí creada Anna Luiza cellos, vinte e deus de . feverei-
Fernaindes de Brito, se estiver ro de mil nove centos e uni, 

ao nosso serviço 110 acto d0 «t1.; ! fT1.OPl IOw T1.í )' 1'El)'tT C1tL91ta-

ineu falleci elenco e do de riiirlha i:le 

irt,al, o nsafl•ucto da casa dal 
niiulla ïesidencitt, sita. n=, frç- ••, • • • , ® p, 
guezia de Faria, coucellto de i 
Barcellos, e o de tocbs os alais Ap-pr ovta çao© 40 Cans-CnIO 

servi elcepçãO alguula, irnnio r'elegraìllnlx`IS de 11s-
veis ou de raiz, nloveis ora se- boa Cll/.n gtie foi hontem 
Inoventes, sitos na niesrlla fre 
gnezia. E, mais lhe eleito dez al)l11'0 tlllo O COnveni0 por 
ili;cripcóes dia divida interna q-1 votos contra 42. 
portllgucral, do valor 1lolilinal i Este Acto ido lllals re-

voltante servilismo com 
l.) al'l•tnlell-

Lw poZ ã p,tI,rj-a (' 111 '' ra-
:,,iAS t' lr'emT,st,;lie , 1S 

1;rlil (ltzìu t 1latti •-ehe-
in•nte•i .:►re laº:StUS ew que 

til; evidenclai,am Qradores 
de olrande, fôle`'o. 

Outro teleranlm•t dz 
tanlbem dele E1- arei par-
tiu para Mlafra, devendó 
regressar segunda-feita 
de manhi- , 4' ïte caçar, 
0 1_)aiz que veja bela... 

MA A DIA 

lLAGROI05 CONFEITOS 

IyE I U 13 A 1.I-SYMIILI PICO COSTANZI 
ililllares ele pelebridtdes incdicas'depoia de cima 

larga ezperieucia, se couve leerani e certiliciram,que, 
para curar radicalmente eni 2 ou 3 dias'" a purgação 
recente, e cm 5 ou G dial;, a ehróliïca, gota lnili-t,..._ 
ter, ulceras, flll\0 branco d.i- mu'heres, areias, cathar-
ro da betig:l, ardencias urcthraes, calculos, retensão 
de urina, e VIII 20 ou 30 dias os apertos de urethra 
wstreitaniento) ainda que sejas) eliro.ncos de mais de 
20 annos, evitando as perigosissimas algalias, não ha 

RixaSt.e Iltlefonso, "r.inledicamentos mais nliiagroaas do que. os Confeitos ett 
Porto' a Injecção Costanzi. Tan.bem eirtificsm que para cu-

rar qualuuer doetlça Pyphilitica, attendendo a que o 
Iodo e o Mercurio são prejudiciaes à saudei nada melhor "ão que o Iiooh 
CO.,tauZI, poi não sb cura rad ealmente a svphilis, mas destroe os maus 
ef'cíltos protiu<ido3 por estas sub›tanclas, qtl ,', como e sabido, cansam en-

lerinidad•,  não muito faceis de curar. n inventor Angelo Costanzi, rua do 
Lomjardim n." â; o, seguro do bom exito dos seus especifïcoa` e mediante 
inn tratado especial, adnr.'t1é aos incredulos o pagamento depois da cura, 

Preço da illjeccão Soo reis. Confeitas anti venereos para quem 
rão queira usar as injeccürs, i••000 reis. Itoob anti-syphilitico, Soo 
reis, A' venda em todas as pharinacias, a 

Enl Barcellos na ph:trmaçia ,Moderna silo sr. Delfir'10 Esteves, 

os preços tios c'ercaes pela 
tlredhrlr1 anItyr,,no irtercrz(lu cres-
ta t illn. foram - os seyuiilte>: 

Milho branco 6101 
Milho P1»iarello 600 
(,enleio J+10 
Ti I rrri 1000 
l eíjào lil'nnco 10 i.(1 

s AYIUlYr1•U 1) 42 

Vermuiho 1050 
rr,jr ,flu 800 

r fl-rtrl,llGo 1011 
a prr'ttl t;ill 
e rl,•nitr'illri 84 0 
e ,lrt;lrrt'tl •011 

P,)llro á00 
.11lllll> r,ll'o 800 
l rlriuli + l,rclnclY 6,10 

r rilTr•ll'('llrl U0 
480 

A NNIN U , T•i 10 S 
Despedida 

0 abaixo assignado, 
tendo ele retirar-se hoje 
para a cidade de Cravi-
nhos, no Estado de São 
Paulo, cios Estados Uni-
dos do Brazil, e não po-
dendo despedir-se pes-
soalmente dos seus ami-
gos, corno desejava, vens 
fazel-o por este meio, of-
ferecendo-lhes os setes 
serviços n'ttgiiella cidade. 

Barcellos, 20 de abril 
de 190?`. 

Joaquim Lopes tl'_irauJo. 

1 N1.k 

%yUj 1/'4 LYTt>rla 

GLM tlF -R", 5 
.11. 

-e1. gsuram+ss 
t511a154PVAeeGata/o,L• 

Estes ateliers. atem aaaca 
gtande Irnportancla em gra►a-
ra, em QUE SÃO OS UNICOS 
iprnecem a casa real e offi-
raaimeote as alfandegas, u-
çfarai• arsenal e mtatstetws. 
titulares,  e 
sndarina,ctc. fabrica uru g:an- 
de escala, cancab ra os pa 
tourear a twanco, balaneba. 
can.boa c041 astlrnatucab 
partis com brasDea e menu-
grasttras, sinais% psra lacre• 
alzeates pzra seilar a ebttmbo; 
chapas exaaiudaa * para bi-
s ,eles, rumeradorea, rotula 
a cor8a para riaho, artisticos. 
IMpraaaos para o tommercio 
atoetoa p—ra roupa, marcas 
rara toso, me,Ulhas; siDW-
gTepbta, etiquetas de metal 
parº conserras, anaelsi Frei-
re, photograrura,etc. Daacor 
tas para a colle;aa. 

CE.6 1E aalá a CVE E 
f VfAOE E OE Ctl_E ~Ts 

a cisa DE 
porOADES L'rElt 

f•FlNi•-GFtAYADOR 
tüllCl gQ GEMERO 
Ferragens finca, me4at-

prata, tx)heras, oeotros da 
r,1.exa. licnrmros, serrtFos de 
C», copes e garrafas de luso, 
o — Bairbeiro em Case 
DarxlDas de barba, tbesoo 
rasa caniretes, benialea, mitz>- 
tetgnetrns. areolas, retratos a 
erayoo. Fartas de jogar, ga-
iheletros, palmatonaa, tmtrs-
roi de taro, espelbns.copos 
de rtaa^+rn. forma de frisar. 
perfumar, as , pulrerisadc: es. 
apinha n, íCalhas, escoe". 
pestes, collNras. at(•, etc 
Grande es;aD^Irtsteat<t te-
r Cd.,da.leo USC1S Ce 
REl a[ sEaTEQOR•I15BDa 

i• a t54. Rua Go Oa:o 
Tetepbone 9" 

zar—nos autos d'inven-
tario de Ixlenores por obi4 
Ito de 'Manóel d Araújo 
Coutinho`, nioradór que 
foi no lugar do Rego, •fre-
(Tuezia de Cambezes, de 
esta comarca, ,nos quaes 
é cabeça de -casal—a viuva 
milia Cóelliç, dá Costa 

Quel,roz. , moradora; no 
mesl►lo lutar e freguezia, 
correm : editos dei trinta 
dias a citar o' ci,edor' alei 
descriE)to José Martins 
Gomes'' casado,ida 'fre' 
guezia cl'Arentii-n èomar-
ea`de Braga, para, assis-
tir a todos os - termos do 
mesmo inventario até fi-
nal, deduzindo n'elle os 
seus direitos, com a perla 
de revelia e sem prejuiso 
do seu regular andamen-
to. 

Barcellos, 23 de abril 
de 1902. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Martins. 

0 escrivão, 
José G,lahclio P. Balthazar; 

-N7inguenl faça contra-
etos com meu irmão Do-

mincroS 1'_ el-reira, soiteiro. 

de maior idade, natural 
da freiruezia d'Areias de 
Villar, mas residente ac-
cidentalmente na de Mar-
tim, porque contra elle 
corre nesta cotllarca,pro-
cesso de interdicção por 
demencia. 

Bal•ceilos, 16 de abril 
de 1902. 

Antonio Ferre•)»a. 

IMitos de 350 tU*as 
I- a, publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca ele Barcel-
los e cartorio do escrivão 
do soxio ofíicio--BaMia-

Achado 
Quem perdesse um 

objecto de ouro desde o 
lugar do Mosqueiro, em 
Lijú, até ao Souto de 
Quiraz, falle coral José Al-
ves da Costa, da f ,egue- 
zia de S. Martinho de Al- 
eito. que o achou, e o en-
tregará, a quem lhes der 
si(-maes certos, e pagar o 
importe d'este annuncio, 

HISTORU YCliATIM 
Por Jean JauréS 

Preço de cada tomo-- 
300 reis, 

Assirrua-se em Lisboa 
ria Antiga Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-75. 

Typ. do « Commercio 
,ele BmelIQs» 
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Grande edição apular e iltustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli.,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo- 

Esta ediçÀ;•_) de « Os Litziadasv, a mais e irais eco-
nonlica de quantas se teem p.,tbllcado até hoje, tem, corno compete ao 
maior monuitrerrlo da nossa litleratura e esta Ernpieza imprime a 
todas as suas prrbliecrcões, atum etnniito verdadeiras>riìeate na-
cional, pois o papel é saltido de fabrica poriugueza, o tgp.r firudi-
do na Imprensa Nacional, illustr•ada por artistas genuinamente por-
ttguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
gw'zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confrane, a, foram a recisão e a prefaccão d'ella entregues a 
ttrn earnonean sta ilhistre, ertrdilo e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITERl1O 
rocio sia Academia Real das Scièrrcios, vulto que com as sitas inves-
igaç<)es historicas tantos serviços tem presta rio ao seu paiz, e cuja 
coMpetencia para trabalhos d'cste genero é em abcoltito reconhecida 
por gtianloslabulam mesta lide dos trabalhos lilterar•ios. 

Preço da assignatnra 
Cada fascictrlo de 9 folhas, de 8 pag. cada, in-4.o, grande for-

mato, contendo cada. fascicttlo 9 esplerrdidasgrcivitras, GO reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada ionio 10 
priagn ficas gravuras originaes, 300reis. 

Empreza da Historia de Portugal — Sociedade Editora-- Livraria 
iloderno, 95, Rua Angusta, Lisboa. 

Acceitani-se correspondentes en1 todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta villa na livraria do Br•. Julio Barreto. 

Alberto Pinientel 

I"a ,• RI,, 11 CULTO r  PO ,a • 
AM R TU •¢ 

.Edição illtisirada com primorosas gravit -as reproduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
ú imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, hibanio e C.'—Tina de 
bife, 108 e 110. 

Nesta villa assigna-se na livraria do sr, Julio Barreto. 

S. Ro- I 

ALHANAGI1 BEBTUA O 
•t*ra 1902 

Coordenado por Fernandes Costa 

(Terceiro anho de publicação) 
Antiga Casa Beriran+l—i,,sé B:1s-

tos, Pditor—Rua Garrett, 73, 75. 
45t; r+a,ir,a<, a d+r:+s r+,lumna-, 

formato Hacheite. 503 gra+ura<. 
Espleud,ila capa clrrotno-litha,gra-
pli]CJ, a 8 cores e oiro. 
a pu(rli:;ação mais, harata, que 

se tem fito em Portu,,-a1. 
Bruchado, 5;10 reis; rarionado, 

600 reis. Correio, virais 60 reis. 
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A MODA ELEGANTE 

ASSIG\ATURAS 

Porto al 

Antro 
Seis mezes 
Tres mezes 

í:000 
9:100 
1:100 

ãRrazít 
Anno 
G mezes 
3 , 

'8:000 
15:000 
8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Gitillard Aillaud 
e W--`?42, rna Aurea, ' 1,— 
Lisboa. 

A DO POVO Cpara aprender a ler 

t,ou Trindade Coelho 

Com desenh -rs cie Itaphael liordal-
lo Pinheiro— 80 paginas ! nano 
lamente illustr•adas. 

A% ulsu 50 r:.--- Pelo correio 60 rs. 
D,+sconios para revenda: até €i00 

Par mplarF<, •'0 01. de desconto: de 
500 até 1000, 95 °1,,; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 alo. 

A' venda em t„rias às livrarias 
d„ paiz ilhas e trltrarr+ar, r n) rasa 
editora Livraria 4illaud, Bua do 
Ouro, Q42. t.° — Lisboa. Aeceitam-
Se. rorre,pondentes em toda a 
parte. 
--_ .._...._...- ......_....... __-- --....._ ... _ 
TYP. DO a COMI I ERCIO 

DE BARCELLOS» 

A Nova Colleccúo Popular 

avier de Ilontepin 

Grande romance d'amor e de lagrimas'! 
Illrr.'ztr'adn cor.>r 137 gr•arrt--as de Zier 

A Mulher do Realejo éa atais barata e ao mesmo 1Prnlro a mais 
luxuosa de todas as piWicaçites e deiza a perder de vista pela belle. 
za das gravuras, pelrt excellente quali4ade do papel, por todos os 
seitS aspeeloS trtalrrlaes e litterarios, as imitações que nos suscatoti 

o irrtrnenso exito obtido pela nossa empreza. 
60 reis cada seroara 3 folhas cora 3 ar•r,vuras. 
300 reis cada tonto com 15 folhas R 15 gravaras. 
Recebeu!- se asssignatttros na Antiga Casa Beri anJ—Jazé Bas-

tos-73, flua Garrett, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
Colleeção da ectal►reza da biso!-ia cie Yor(ugtat 

Livraria Moderna— Rua AuDnsta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

•c* " 
Constara de 4. volume= in 8.°, de 160 pag. fada um, pu-

blicados yínirrzenalmnrite, custando apenas 710 reis cada Volume, 
franco de 1, ++rte, nas pi'ov+tiCtae. 

DiriTir os pedidos de assi<,natura Pm Lisboa. á Livraria 

Mo,1r i-na, rn:1 anotista. 95. no Porto a Gnaldino ( Ie Canil)os, rtta 
de D. Peá.-o. 4 16, 2.• e a todas as livrarias do paiz. 

PHARMACIA 
DA 

Nauta e [tens Cw%n cia tttìset•icot eï;ia 

C.•S1i'0 DA FEIRA =EDIFICIO DO IIOSf IT:lI, 

DIRECTOR--?, V1;1,110 A1ttI:S t)UaltTi? 
1'l arm ceutir :, de 1.' classe liela Um ersidz de r!e Cuiinhra 

Varisdu sortimento rIe fundas, AlIalias, meias elasticaz suspeusot•ir,s 
,te madeiras, thermometros, ele, 

Grarrd+ collNrç5,r de tr;".1rr t+,; cllirnir+••, espk•ci.,Iidades pharma. 
ceuticas nacionaes e estrangeiras. 

COMPkN, HIÁ DE' SF Ilios 

•oc.iedarle anonynin de responsalibil idade limitada 

CAPITAI. tio►i•octo•oco reis 

SEGUROS NA PR( VINC-,IA DO 1IINHO 

Selinio anho de bontt s nos srs. segurados 

lista companliia effecttia seguros maritimos e ter_ 
restres a preços rasoaveis• Teta mentes em todas as lo-
calidades imp+.irtantes da provincia do Minho. 

Séde em Draga.. cambo de Sánt'Anna, 62 º 6r. 
Agente em Bacellos-- l<,Muardo !tomos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Paient-DucLalelet, Dutortr:, Lacroix Rabuleaux, Taxil Fla ttrx 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6@ GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re•sponsablisarem por 5 assignal?-irfs 
terão 20 p, c. +le comrrtissão. 

C(>mUÇões da 1csi-anataera 
Esta obra compor-3e-ha de 30 asciculos de 9 folhas com grrsvtcrr•, 

distribuidos . serrlanalinentc ao de preço 60 reis, pagos no acto dai e.;,--
t rega. 

1 ASSIGNA-SE NA LIVRAMA CHARDON•PORTO 


